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			Um feito nada artificial

			Escrevo isto de memória, infelizmente. Se eu tivesse trazido comigo o material que preparei com tanto cuidado, seria uma história bem diferente. Livros inteiros repletos de anotações, registros copiados com minúcia, descrições inéditas e as fotografias… Elas são a maior perda. Tínhamos algumas aéreas das cidades e dos parques, várias vistas adoráveis das ruas, do exterior e do interior dos prédios, algumas daqueles maravilhosos jardins e, mais importante que tudo, das próprias mulheres.

			Ninguém jamais acreditará na aparência delas. Nunca me dei muito bem com descrições, e elas sempre são insatisfatórias quando se trata de mulheres. Mas tenho que fazer isso de alguma forma; o resto do mundo precisa conhecer aquele país.

			Não revelo onde fica por receio de que algum autodenominado missionário, comerciante ou expansionista sedento por terras se ache no direito de invadi-lo. Eles não serão bem-vindos, isso eu posso garantir, e se darão pior do que nós caso o encontrem.

			Começou assim: éramos três colegas de classe e amigos, Terry O. Nicholson (a quem costumávamos chamar de Velho Nick por uma boa razão), Jeff Margrave e eu, Vandyck Jennings.

			Nós nos conhecíamos fazia muitos anos e, apesar das nossas diferenças, tínhamos bastante coisa em comum: os três se interessavam por ciências.

			Terry era rico o bastante para fazer o que bem entendesse. Seu maior propósito era a exploração. Ele costumava fazer uma porção de coisas, porque, dizia, não sobrara mais nada a ser explorado, e só lhe restava juntar e costurar tudo. Ele se virava bem, pois era muito talentoso, sobretudo com sistemas mecânicos e elétricos. Tinha uma porção de barcos e veículos motorizados e era um dos nossos melhores pilotos.

			Nós jamais teríamos conseguido fazer a coisa toda sem Terry.

			Jeff Margrave nasceu para ser um poeta, um botânico (ou os dois), mas seus pais o persuadiram a estudar medicina. Era um bom médico para a idade, mas seu verdadeiro interesse era no que ele adorava chamar de “as maravilhas da ciência”.

			Quanto a mim, cursei sociologia. É claro que você precisa relacionar tais estudos a várias outras ciências. Interesso-me por todas.

			O ponto forte de Terry eram os fatos (geografia, meteorologia e coisas assim), Jeff sempre o superava em biologia, e eu não me importava com o que conversavam, a menos que o assunto estivesse relacionado à vida humana de alguma forma. Poucas coisas ficam de fora.

			Nós três tivemos a oportunidade de participar de uma grande expedição científica. Precisavam de um médico, o que deu a Jeff a desculpa que precisava para largar a residência recém-iniciada; precisavam da experiência, das máquinas e do dinheiro de Terry; e eu entrei pela influência dele.

			A expedição adentrou por milhares de afluentes e enormes regiões ribeirinhas de um grande rio, onde os mapas ainda precisavam ser traçados, os dialetos selvagens, estudados, e onde esperávamos encontrar todo o tipo de flora e fauna desconhecidas.

			Mas esta história não é sobre essa expedição. Ela só foi o ponto de partida da nossa.

			A princípio, meu interesse foi despertado ao conversar com nossos guias. Sou rápido com idiomas, sei falar vários e aprendo com facilidade. Graças a isso e a um intérprete excelente que levamos conosco, descobri algumas lendas e mitos folclóricos daquelas tribos isoladas.

			Conforme avançávamos rio acima num escuro emaranhado de afluentes, lagos, pântanos e densas florestas, com esporões compridos e inesperados despontando vez ou outra das grandes montanhas mais além, percebi que várias daquelas tribos selvagens contavam a história de uma estranha e terrível Terra de Mulheres ao longe.

			“Lá para cima”, “bem ali”, “seguindo em frente” eram as informações que conseguiam dar, mas todas as lendas concordavam na questão principal: havia um país estranho onde não moravam homens, apenas mulheres e meninas.

			Nenhuma dessas pessoas jamais o vira. Elas diziam que era um lugar perigoso e mortal para qualquer homem. Mas havia um conto muito antigo de um corajoso investigador que o tinha visto: País Grande, casas grandes, muita gente… Tudo Mulher.

			Ninguém mais tinha ido até lá? Sim, várias pessoas, mas elas nunca voltavam. Não era um lugar para os homens, todos pareciam certos disso.

			Contei essas histórias aos meninos, e eles riram delas. É claro que ri também. Eu conhecia a matéria que formava os sonhos dos selvagens.

			Contudo, quando alcançamos o ponto mais distante da nossa jornada, um dia antes de darmos meia-volta e começarmos a seguir de volta para casa, como é preciso fazer mesmo nas melhores expedições, nós três descobrimos uma coisa.

			O acampamento principal foi montado em uma restinga do ribeirão principal (ou onde pensávamos ser o ribeirão principal). Tinha a mesma cor lamacenta que víamos durante as últimas semanas, o mesmo gosto.

			Despreocupadamente, falei sobre aquele rio com nosso último guia, um camarada distinto com olhos rápidos e brilhantes.

			Ele me contou que havia outro rio “bem ali, rio pequeno, água doce, vermelho e azul”.

			Interessei-me e fiquei ansioso para saber se tinha entendido direito. Mostrei a ele um lápis vermelho e outro azul, e perguntei de novo.

			Sim, ele apontou para o rio e, em seguida, para Sudoeste:

			– Rio… Água boa… Vermelho e azul.

			Terry estava perto e ficou interessado no que o camarada estava apontando.

			– O que ele está dizendo, Van?

			Contei a ele.

			O rosto de Terry se iluminou de imediato.

			– Pergunte quão longe é.

			O homem indicou uma jornada curta, supus algo em torno de duas, talvez três horas.

			– Vamos lá! – disse Terry com empolgação. – Só nós três. Talvez encontremos mesmo alguma coisa. Pode ser que tenha cinabre.

			– Pode ser índigo – sugeriu Jeff com um sorriso preguiçoso.

			Ainda era cedo, tínhamos acabado de tomar o café da manhã, e partimos em silêncio prometendo voltar antes do anoitecer; não queríamos parecer muito ingênuos caso falhássemos, mas tínhamos uma secreta esperança de fazer uma pequena descoberta sozinhos.

			Foram duas longas horas, quase três. Acredito que o nativo teria avançado muito mais rápido se estivesse desacompanhado. Troncos e água emaranhavam-se desordenadamente e jamais conseguiríamos atravessar sozinhos aquele caminho pantanoso. Mas havia uma passagem, e notei que Terry, equipado com bússola e caderno, anotava as coordenadas e tentava sinalizar o caminho.

			Depois de um tempo, chegamos a uma espécie de lago brejeiro, tão grande que a floresta circundante parecia baixa e escura ao seu redor. Nosso guia nos disse que os barcos podiam seguir dali até o nosso acampamento, mas era “muito longe… dia inteiro”.

			A água era um pouco mais clara do que a que tínhamos deixado para trás, mas não conseguíamos ver direito da beirada. Margeamos por aproximadamente mais meia hora, o solo cada vez mais firme conforme avançávamos, até enfim dobrarmos um promontório arborizado e nos depararmos com uma paisagem bem diferente: uma visão repentina de montanhas, escarpas e planícies.

			– Um daqueles esporões compridos a leste – avaliou Terry. – Podem estar a centenas de milhas da borda. Eles se formam assim.

			De repente, deixamos o lago e demos de cara com as falésias. Ouvimos a água corrente antes de alcançá-la, e o guia apontou com orgulho para o rio dele.

			Era pequeno. Conseguíamos ver de onde desaguava, uma catarata vertical e estreita em uma abertura na frente da falésia. A água era doce. O guia bebeu com avidez, nós também.

			– É água de neve – anunciou Terry. – Deve vir lá de trás das colinas.

			Quanto a ser vermelho e azul… Estava mais para esverdeado. O guia não pareceu nada surpreso. Ele andou um pouco ao redor e nos mostrou uma piscina adjacente onde havia manchas vermelhas na margem e, sim, azuis também.

			Terry sacou sua lupa e acocorou-se para investigar.

			– É algum tipo de produto químico. Não sei dizer qual. Parece uma espécie de corante. Vamos chegar mais perto da queda-d’água – pediu ele.

			Arrastamo-nos pela ribanceira íngreme e nos aproximamos da piscina que espumava e borbulhava sob a água que caía. Examinamos a margem e encontramos marcas distintas e coloridas. E mais: Jeff de repente apareceu com um troféu inesperado.

			Era só um retalho, um pedaço de tecido comprido e emaranhado. Mas era um pano bem urdido com um padrão e um vermelho-escarlate vívido que a água não foi capaz de desbotar. Nenhuma tribo selvagem das quais ouvimos falar fazia tecidos como aquele.

			O guia ficou parado serenamente na ribanceira, satisfeito com nossa empolgação.

			– Um dia azul, um dia vermelho, um dia verde – ele nos contou e puxou do bolso outra tira de tecido de cor vibrante. – Desce – afirmou ele, apontando para a catarata. – País de Mulher, lá em cima.

			Então ficamos interessados. Descansamos e almoçamos ali mesmo, e pressionamos o homem para nos dar mais informações. Ele apenas nos disse o que os outros já haviam afirmado: uma terra de mulheres, sem homens, com bebês, todas meninas. Não é lugar para homens, perigoso. Alguns foram ver, nenhum voltou.

			Percebi o maxilar de Terry se apertar com aquilo. Não é lugar para homens? Perigoso? Parecia prestes a escalar a cachoeira naquele instante. Mas o guia não quis saber de subir, mesmo se houvesse alguma forma de galgar aquela falésia íngreme, tínhamos que reencontrar o grupo antes do anoitecer.

			– Talvez eles fiquem se contarmos – sugeri.

			Mas Terry parou.

			– Olhem só, companheiros – disse ele. – É uma descoberta nossa. Não vamos contar nada àqueles professores velhotes e metidos. Vamos para casa com eles e voltamos para cá depois, só nós, numa pequena expedição independente.

			Olhamos para ele, bastante impressionados. Para um grupo de jovens solteiros, havia algo de atraente em encontrar um país desconhecido de natureza amazônica.

			É claro que não acreditávamos na história, mas mesmo assim!

			– Nenhuma dessas tribos locais faz um tecido como este – anunciei enquanto examinava aqueles retalhos em detalhes. – Alguém fia, tece e tinge em algum lugar lá em cima, do mesmo jeito que fazemos.

			– Isso significaria uma civilização de nível considerável, Van. Não é possível que exista um lugar assim, e ninguém o conheça.

			– Ah, eu não sei… Como chamava mesmo aquela república antiga no alto dos Pirineus? Andorra? Pouquíssimas pessoas a conhecem, e ela está lá cuidando da própria vida há alguns séculos. E tem também Montenegro, um belíssimo e pequeno Estado. Dá para colocar uma dúzia de Montenegros nestas amplas terras.

			Discutimos sobre isso com fervor durante todo o caminho de volta para o acampamento. Discutimos com cuidado e em particular durante a viagem para casa. Discutimos depois, ainda somente entre nós, enquanto Terry cuidava das coisas.

			Terry estava muito empolgado. Era sorte ele ter tanto dinheiro. Nós teríamos que pedir e anunciar por anos para começar a empreitada, e tudo não passaria de um assunto de deleite público, dando pano para manga aos jornais.

			Mas T.O. Nicholson conseguiu equipar seu grande iate a vapor, embarcar sua lancha ampla construída especialmente para a ocasião e ainda encaixar um biplano “desmontado” sem causar nada além de uma nota na coluna social.

			Tínhamos provisões, precauções e todo o tipo de suprimentos. A experiência que ele acumulara foi de grande valia nesse caso. Éramos um grupo pequeno e muito bem equipado.

			Deixaríamos o iate no porto seguro mais próximo e subiríamos aquele rio interminável com nossa lancha, apenas nós três e um piloto. Depois, desembarcaríamos o piloto naquela última parada que fizemos com o grupo anterior e seguiríamos sozinhos pelas águas claras.

			A lancha ficaria ancorada naquele amplo lago fundo. Ela tinha uma cobertura de proteção especial, fina, porém resistente, que se fechava como uma concha.

			– Nenhum nativo conseguirá abri-la, nem a danificar, nem a tirar do lugar – explicou Terry, orgulhoso. – Alçaremos voo a partir do lago e o barco será a base para a qual poderemos voltar.

			– Se voltarmos – sugeri, animado.

			– Está com medo de ser devorado pelas damas? – zombou ele.

			– Não temos tanta certeza assim sobre as damas, sabe – falou Jeff de modo arrastado. – Pode ser que haja um contingente de homens com flechas envenenadas ou algo do tipo.

			– Você não precisa ir se não quiser – comentou Terry secamente.

			– Não ir? Você precisará de um mandado para me impedir! – Jeff e eu tínhamos certeza de que queríamos fazer isso.

			Mas nossas opiniões divergiam durante todo o percurso.

			Viagens transatlânticas oferecem uma oportunidade excelente para discussões. Agora que não havia abelhudos por perto, podíamos vadiar e descansar nas cadeiras do deque e ficar conversando e conversando… Não tínhamos mais nada para fazer. E a completa falta de informações ampliava ainda mais o campo de discussão.

			– Vamos deixar documentos com o cônsul onde o iate vai ficar – planejou Terry. – Se não voltarmos em, digamos, um mês, eles poderão enviar um grupo de resgate para ir atrás de nós.

			– Uma expedição punitiva – retruquei. – Se as damas realmente nos devorarem, teremos que nos vingar.

			– Não será difícil localizar aquela última parada, e fiz uma espécie de mapa daquele lago, das falésias e da cachoeira.

			– Certo, mas como eles vão subir? – perguntou Jeff.

			– Do mesmo jeito que nós, é claro. Se três preciosos cidadãos norte-americanos se perderem lá em cima, eles irão atrás de algum jeito. Sem contar as deslumbrantes atrações daquele belo país. Vamos chamá-lo de “Feminísia” – ele parou de falar.

			– Você está certo, Terry. Quando a história for divulgada, o rio vai ficar cheio de expedições e as aeronaves subirão como uma nuvem de mosquitos. – Eu ri com esse pensamento. – Erramos feio ao deixar de informar a imprensa clandestina sobre isso. Socorro! Que manchetes seriam!

			– Nada disso! – resmungou Terry. – Essa festa é nossa. Vamos encontrar esse lugar sozinhos.

			– O que você fará quando encontrá-lo, se isso acontecer? – perguntou Jeff serenamente.

			Jeff era uma alma gentil. Acho que ele pensava que aquele país (se existisse mesmo) estaria tomado por rosas, bebês, canários, limpeza, todo esse tipo de coisa.

			E Terry, no fundo do coração, visionava uma espécie de estância veranil sublimada; apenas garotas, e garotas, e garotas, e ele achava que seria… Bem, Terry era popular entre as mulheres mesmo quando havia outros homens por perto, e não era de surpreender que tivesse sonhos agradáveis com o que poderia acontecer. Eu via isso em seus olhos, quando o encontrava deitado olhando em direção às compridas ondas azuis, acariciando o imponente bigode.

			Mas, na época, eu achava que conseguia vislumbrar uma ideia mais precisa que a deles sobre o que encontraríamos pela frente.

			– Vocês estão por fora, meninos – eu insistia. – Se esse lugar existir mesmo (e parece haver algumas bases para acreditar que sim), vocês verão que é construído sobre alguma espécie de princípio matriarcal. É isso. Os homens têm um culto separado, são menos desenvolvidos socialmente do que as mulheres e devem visitá-las uma vez por ano, em uma espécie de visita conjugal. Sabe-se que existiram comunidades assim, esta é uma sobrevivente. Elas devem estar em algum vale ou planalto particularmente isolado lá em cima, e seus costumes primitivos sobreviveram. É só isso.

			– E os meninos? – indagou Jeff.

			– Ah, os homens os levam embora assim que fazem 5 ou 6 anos, sabe.

			– E o que você acha dessa teoria sobre o perigo que todos os nossos guias alegaram com tamanha certeza?

			– Pode ser bem perigoso, Terry. E temos que ser extremamente cuidadosos. As mulheres de culturas desse nível são bastante aptas a se defender e não recebem bem visitantes inoportunos.

			Conversávamos e conversávamos.

			E eu, com todo o meu ar de superioridade sociológica, não estava mais perto da verdade que nenhum dos dois.

			Todavia, essas opiniões extremamente indiscutíveis que tínhamos sobre como um país de mulheres poderia ser eram engraçadas em face do que de fato encontramos. Não adiantava dizer que aquilo não passava de especulação aleatória. Não tínhamos o que fazer e especulávamos mesmo, tanto durante a viagem marítima quanto a fluvial.

			– Admitindo a improbabilidade… – principiávamos solenemente para, em seguida, começar de novo.

			– Elas devem brigar entre si – insistiu Terry. – As mulheres sempre fazem isso. Não vamos nem sonhar em ir atrás de algum tipo de ordem e organização.

			–Você está profundamente enganado – contestou Jeff. – Será como um convento em uma abadia: uma irmandade pacífica e harmoniosa.

			Funguei com desdém pela ideia.

			– Freiras, até parece! Suas irmandades pacíficas eram todas celibatárias, Jeff, e juraram votos de obediência. As daqui são apenas mulheres e mães, e, onde há maternidade, não há irmandade, pelo menos não muita.

			– Não, senhor. Elas devem brigar entre si – concordou Terry. – Também nem precisamos ir atrás de invenções ou progresso, elas devem ser terrivelmente primitivas.

			– E a tecelagem? – sugeriu Jeff.

			– Ó, tecidos! As mulheres sempre foram tecelãs. Mas param por aí. Vocês vão ver.

			Caçoamos de Terry por modestamente acreditar que seria bem recebido, mas ele se manteve firme.

			– Vocês vão ver – insistia ele. – Vou ser duro com todas elas, e as jogarei umas contra as outras. Serei eleito rei rapidinho… Uhu! Salomão vai ficar para trás.

			– E onde nós entramos nessa história? – indaguei. – Vamos nos tornar vizires ou algo do tipo?

			– Não poderei arriscar… – afirmou ele com seriedade. – É capaz que vocês comecem uma revolução. Provavelmente farão isso. Não, vocês terão que ser decapitados, ou enforcados, ou seja lá qual for o método de execução mais popular.

			– Lembre que é você quem terá que fazer isso! – resmungou Jeff. – Nada de escravos pretos fortes ou mamelucos! E seremos dois contra um, não é, Van?

			As ideias de Jeff e Terry eram tão opostas que às vezes tudo o que eu podia fazer era manter a paz entre eles. Jeff idealizava as mulheres no melhor estilo sulista. Ele era cheio de cavalheirismo, sentimentalismo e coisas do tipo. Era um bom homem, vivia segundo seus ideais.

			E poderíamos dizer que Terry também, se é que é possível chamar suas convicções sobre as mulheres de algo tão polido como ideais. Eu sempre gostei de Terry. Era um homem muito másculo, generoso, corajoso e esperto, mas acho que nenhum de nós gostava de vê-lo com nossas irmãs nos tempos de faculdade. Estávamos longe de ser intransigentes, mas Terry era “o limite”. Tempos depois… Bem, é claro que os homens podem fazer o que bem entendem com sua vida, nós ficávamos quietos e não perguntávamos nada.

			Mas, tirando uma possível exceção a favor de uma provável esposa, ou da mãe dele, ou, é óbvio, das belas parentes dos seus amigos, Terry parecia acreditar que as mulheres bonitas serviam apenas para brincar, e nem valia a pena levar as do lar em consideração.

			Às vezes era bastante desagradável ver quais eram as opiniões dele.

			Mas Jeff também me fazia perder a paciência. Ele imprimia um halo cor-de-rosa sobre as mulheres ao seu redor. Eu ficava no meio do caminho, seguindo muito pela ciência, é claro, e costumava defender o que tinha aprendido sobre as limitações fisiológicas do sexo.

			Portanto, nenhum de nós era muito “avançado” nas questões femininas.

			Então brincávamos, debatíamos e especulávamos e, após uma via­gem interminável, finalmente chegamos ao local do nosso antigo acampamento.

			Não foi difícil encontrar o rio, que despontava do lado em que chegamos e era tão navegável quanto o lago.

			A coisa começou a ficar realmente excitante quando chegamos e desembarcamos naquele lugar amplo e reluzente, com o promontório cinza alto erguendo-se em nossa direção e a cachoeira branca bem visível à nossa frente.

			Mesmo naquela ocasião, consideramos margear a parede rochosa e procurar uma possível trilha, mas a floresta pantanosa fez a sugestão parecer não apenas penosa como também perigosa.

			Terry rejeitou o plano com veemência.

			– Besteira, amigos! Já decidimos isso. A subida poderia levar meses, nem temos as provisões necessárias. Não, senhores. Temos que aproveitar nossa chance. Se voltarmos em segurança, muito bem. Se não, bem, não seremos os primeiros exploradores a se perder no caos. Há muitas pessoas para vir atrás de nós.

			Então montamos o grande biplano e o carregamos com nossa compacta bagagem científica: a câmera, é claro, os binóculos e um suprimento de alimentos concentrados. Nossos bolsos eram um amontoado de pequenos itens necessários e levávamos nossas armas, naturalmente; não sabíamos o que poderia acontecer.

			Subimos, e subimos, e subimos bastante a princípio para obter “um panorama da área”.

			Afastando-se daquele mar verde e escuro que era a floresta, o esporão comprido se erguia de forma abrupta. Parecia percorrer os dois lados da terra e avançar até os picos salpicados de branco ao longe, provavelmente inacessíveis.

			– Vamos fazer uma primeira viagem geográfica – sugeri. – Espiamos a região e voltamos para abastecer de novo. Nessa velocidade alta, conseguimos chegar lá e voltar em segurança. Assim, podemos deixar uma espécie de mapa a bordo para a expedição de resgate.

			– É uma boa – concordou Terry. – Posso postergar meus planos de me tornar rei da Mulherlândia por mais um dia.

			Portanto, fizemos uma longa viagem de reconhecimento, viramos no cabo próximo, subimos por um dos lados do triângulo na melhor velocidade possível, cruzamos a base que se afastava das montanhas mais altas e voltamos ao lago já sob o luar.

			– Não é um reino nada mau – concordamos após tê-lo desenhado e medido por cima. Conseguimos calcular bem o tamanho pela nossa velocidade. E, pelo que pudemos ver nas laterais e naquele cume nevado na extremidade oposta, Jeff concluiu:

			– Quem conseguir entrar lá com certeza terá realizado um feito bastante selvagem.

			É claro que olhamos para a área com avidez, mas nossa altitude era muito elevada e nossa velocidade muito rápida para conseguirmos ver alguma coisa. Parecia ser bem arborizada nas margens, mas o interior contava com planícies amplas, e havia campos semelhantes a parques e espaços abertos em todos os lugares.

			Havia cidades também, eu insisti. Pareciam… Bem, pareciam com qualquer outro país civilizado.

			Precisamos dormir após aquela longa vasculhada aérea, mas acordamos bem cedo no dia seguinte e subimos de novo suavemente até alcançarmos o topo das árvores frondosas para observarmos a bela e ampla terra ao nosso bel-prazer.

			– Subtropical. Parece um clima de primeira. É maravilhoso o que um pouco de altura faz com a temperatura. Terry estudava a extensão da floresta.

			– E você chama isso de um pouco de altura? – perguntei. Nossos instrumentos faziam as medições com clareza. É possível que não tenhamos percebido a subida sutil pela costa.

			– É um belo pedaço de terra, é isso – continuou Terry. – Agora vamos para o povo. Já vi bastante do cenário.

			Então reduzimos a altitude e cruzamos de um lado a outro, cobrindo e estudando a área conforme avançávamos. O que vimos… Agora não consigo mais me lembrar do quanto percebemos na ocasião e quanto foi preenchido pelo que conheceríamos depois, mas não deixamos de notar, mesmo naquele dia empolgante, que era uma terra em perfeito estado de cultivo, na qual até as florestas aparentavam ser ­bem-cuidadas, uma terra que parecia um parque enorme, contudo, de forma mais evidente, como um gigantesco jardim.

			– Não vi nenhum gado – sugeri, mas Terry permaneceu em silêncio. Estávamos nos aproximando de um vilarejo.

			Confesso que não demos muita atenção às estradas livres e bem construídas, à arquitetura chamativa ou à beleza organizada da pequena cidade. Estávamos com nossos binóculos; até Terry manteve a máquina em um voo espiral e levou as lentes aos olhos.

			Ouviram o zunir da nossa hélice. Correram para fora das casas e reuniram-se nos campos, figuras leves e ligeiras, montes delas. Observamos e observamos até quase ser tarde demais para agarrar as alavancas, segurá-las e subir de novo, mantendo o ritmo durante uma longa subida.

			– Céus! – falou Terry depois de um tempo.

			– Só tem mulheres lá. E crianças! – completou Jeff, empolgado.

			– Mas elas parecem… Qual! É um país CIVILIZADO! – protestei. – Deve ter homens.

			– É claro que tem homens – concordou Terry. – Vamos procurá-los.

			Ele se recusou a acatar a sugestão de Jeff para examinarmos um pouco mais a região antes de nos arriscarmos a sair da nossa máquina.

			– Há um belo lugar de pouso bem ali onde passamos – insistiu ele. E era mesmo um local excelente, uma pedra ampla e plana acima do lago, um pouco fora de vista do interior.

			– Elas não chegarão aqui tão cedo – afirmou ele conforme descíamos com dificuldade para uma trilha mais segura. – E aí, meninos? Havia algumas beldades naquele bando, hein?

			É claro que estávamos sendo insensatos.

			Posteriormente, foi fácil perceber que nosso melhor plano teria sido estudar a região um pouco mais antes de deixarmos nossa ligeira aeronave e nos aventurarmos numa caminhada. Mas éramos três moços. Falávamos daquele país fazia mais de um ano, dificilmente acreditando que pudesse existir um lugar desses e, agora, estávamos lá.

			O lugar nos pareceu bastante seguro e civilizado e naquelas frontes amontoadas que olhavam para cima, embora algumas estivessem apavoradas, havia muita beleza; todos concordávamos com isso.

			– Vamos! – exclamou Terry, seguindo em frente. – Ó, vamos logo! Rumo à Terra Delas!
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			Avanços rápidos

			Avaliamos que aquele último vilarejo não estava a mais de vinte e cinco quilômetros da pedra em que pousamos. Apesar de toda a nossa ansiedade, consideramos sábio ficar na floresta e ir com cuidado.

			Até o entusiasmo de Terry amenizou graças à sua firme convicção de que havia homens por ali, e percebemos que todos nós tínhamos um bom estoque de cartuchos.

			– Pode ser que não sejam muitos e estejam escondidos em algum lugar. Alguma espécie de matriarcado, como Jeff nos falou. Por isso, eles podem morar nas montanhas ao longe e manter as mulheres nessa parte do país, como um tipo de harém nacional! Mas os homens estão em algum lugar. Vocês não viram os bebês?

			Nós três havíamos visto os bebês, crianças grandes e pequenas em todos os lugares em que tínhamos nos aproximado o suficiente para distinguir as pessoas. E, embora não tivéssemos convicção sobre todas as pessoas adultas por causa das vestimentas, decerto não conseguíamos ter certeza de ter visto algum homem.

			– Sempre gostei daquele ditado árabe que diz: “Confia em Alá, mas amarra seu cavalo primeiro” – murmurou Jeff.

			Portanto, mantínhamos as armas em mãos e avançávamos cuidadosamente pela floresta. Terry a estudava enquanto prosseguíamos.

			– Falando em civilização… – exclamou ele baixinho, refreando seu entusiasmo. – Nunca vi uma floresta tão bem-cuidada, nem na Alemanha. Vejam, não tem nenhum galho seco. As videiras estão de fato podadas! E olhem só aqui. – Ele parou e olhou ao redor, chamando atenção de Jeff para as espécies das árvores.

			Os dois me deixaram como ponto de referência e fizeram uma breve excursão pelos arredores.

			– São frutíferas, praticamente todas elas – anunciaram ao retornar. – O resto é de madeira de altíssima qualidade. Chamamos isso de floresta? É uma fazenda!

			– Que bom que temos um botânico conosco – concordei. – Tem certeza de que não tem nenhuma medicinal? Ou puramente ornamental?

			Na verdade, eles estavam certos. Aquelas árvores enormes eram tão bem cultivadas quanto repolhos. Em outras condições, teríamos encontrado aquelas matas repletas de belas silvicultoras e colhedoras de frutas, mas uma aeronave é um objeto suspeito e nada silencioso, e as mulheres são cautelosas.

			Os únicos seres que encontramos se mexendo entre as árvores foram os pássaros, alguns muito bonitos, outros cantores, todos tão dóceis que pareciam quase contradizer nossa teoria sobre o cultivo, pelo menos até chegarmos a pequenas clareiras com bancos e mesas esculpidas em pedra, dispostas na sombra ao lado de fontes límpidas, sempre junto de banheiras rasas para os passarinhos.

			– Aqui não se mata pássaros e, aparentemente, matam-se gatos – constatou Terry. – TEM QUE TER homens aqui. Ouçam!

			Ouvimos alguma coisa bem diferente do canto de um passarinho e muito semelhante a uma risada abafada; um breve som alegre suprimido de chofre. Paramos como cães de caça e, em seguida, usamos nossos binóculos com rapidez e cuidado.

			– Não deve ter sido muito longe – afirmou Terry, animado. – Naquela árvore grande?

			Havia uma árvore muito ampla e bonita na clareira onde tínhamos acabado de entrar, seus galhos grossos expandiam-se e inclinavam-se para fora em camadas, como uma faia ou um pinheiro. Estava podada a até uns seis metros acima do chão e parecia um grande guarda-chuva com assentos ao redor.

			– Vejam – prosseguiu ele. – Deixaram pequenos troncos para escalar. Acho que deve ter alguém naquela árvore.

			Aproximamo-nos com cuidado.

			– Cuidado para não levar uma flecha envenenada no olho – adverti, mas Terry seguiu em frente, pulou no encosto do banco e agarrou o tronco. 

			– É mais provável que atinja o meu coração – respondeu. – Ei! Vejam, rapazes!

			Corremos para perto e olhamos para cima. Havia alguma coisa entre os galhos no alto… mais de uma coisa. Estavam imóveis, a princípio agarradas perto do tronco principal e, depois, quando todos nós começamos a escalar a árvore, separaram-se em três figuras ágeis e voaram lá para cima. Conforme subíamos, víamos de relance como debandavam sobre nossa cabeça. Quando chegamos o mais longe que três homens juntos ousavam chegar, elas se afastaram do tronco principal em direção às extremidades, cada uma se balançando num galho comprido que afundava e balançava por conta do peso.

			Paramos, incertos. Se continuássemos, os galhos poderiam se quebrar com a carga dobrada. Talvez pudéssemos tê-las derrubado balançando os galhos, mas nenhum de nós estava disposto a fazer isso. Descansamos um pouco naquela luz suave e salpicada do alto, sem fôlego por causa da escalada rápida, e estudávamos com avidez os objetos da nossa perseguição; elas, por sua vez, não demonstravam mais medo do que um grupo de crianças brincando de pega-pega, sentadas com tanta leveza quanto aqueles vários pássaros grandes e radiantes em seus poleiros, encarando-nos com curiosidade e franqueza.

			– Garotas! – sussurrou Jeff muito baixo, como se elas pudessem voar caso ele falasse mais alto.

			– Chuchuzinhos! – acrescentou Terry quase no mesmo tom. – Docinhos de coco! Fiu-fiu!

			Eram garotas, sem dúvida, nenhum garoto teria uma beleza tão reluzente, mas, mesmo assim, nenhum de nós teve certeza logo de cara.

			Seus cabelos eram curtos e brilhantes, estavam soltos, e elas não usavam chapéus; vestiam roupas de um tecido leve e firme, pareciam túnicas com calções que terminavam em elegantes perneiras. ­Balançavam-se em nossa frente tão radiantes e tranquilas quanto papagaios, e tão ignorantes do perigo também, totalmente relaxadas, encaravam-nos conforme as fitávamos até que a primeira e, em seguida, todas as outras, explodissem em uma gargalhada deleitosa.

			Em seguida, uma torrente de conversas serenas se passou entre elas, não era uma cantoria selvagem, mas uma fala fluente e melódica.

			Recebemos seu riso com respeito e tiramos o chapéu para elas, o que resultou em mais risos agradáveis.

			Então Terry, muito seguro de si, fez um discurso polido com gestos explicativos e começou a nos apresentar, apontando em nossa direção.

			– Sr. Jeff Margrave – falou com clareza. Jeff se curvou da forma mais graciosa possível trepado na árvore. – Sr. Vandyck Jennings. – Eu também tentei fazer uma saudação e quase perdi o equilíbrio.

			Depois, Terry colocou a mão sobre o próprio peito (e que belo peitoril ele tinha) e se apresentou. Ele estava agarrado com firmeza e conseguiu fazer uma excelente reverência.

			Elas riram de novo com prazer e a mais próxima de mim seguiu a mesma tática.

			– Celis – disse com clareza apontando para a de azul. – Alima – para a de rosa. Em seguida, com uma imitação vívida do jeito imponente de Terry, colocou uma mão firme e delicada no seu gibão amarelo esverdeado, e falou: – Ellador.

			Aquilo foi amigável, mas não nos aproximamos.

			– Não podemos ficar sentados aqui aprendendo a língua delas – protestou Terry. Ele acenou para que se aproximassem quase em triunfo, mas elas apenas balançaram a cabeça com animação. Por sinais, sugeriu que todos nós descêssemos juntos, mas elas negaram de novo com a cabeça, ainda alegres. Em seguida, Ellador indicou com clareza que nós tínhamos que descer, apontando para cada homem com uma firmeza inquestionável, e, com um gesto do braço pequeno, insinuou que não era apenas para descermos, mas também para irmos embora de uma vez por todas. Dessa vez, fomos nós que negamos com a cabeça.

			– Vou ter que usar uma isca. – Terry sorriu. – Não sei vocês, rapazes, mas eu vim preparado.

			De um dos bolsos, ele tirou uma caixinha de veludo roxo que se abriu com um estalido e puxou uma coisa comprida e brilhante, um colar de grandes pedras coloridas que valeria uma pequena fortuna se fossem verdadeiras. Segurou-o e balançou-o fazendo com que brilhasse sob o sol, e ofereceu primeiro a uma delas, depois à outra, segurando o mais longe possível na direção da garota mais próxima. Ele continuava no galho, uma mão segurava com firmeza enquanto a outra, balançando sua tentação brilhante, alongava-se, mas ainda sem esticar completamente o braço.
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